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: O Convento deS. Ffàm.:i“s'co, hoié Academia. Nàéióhal dé Belas- ' Nf ; 
Artes da Faculdade de Arqui 

. Artesde Lisboa, corre de novo o risco.de muda 
' e governo civil vão «herdá-lo». 

Belas-Artes fogem à Pohc1 
Toda a gente foi apanhada 

- de surpresa. Um despacho 
: conjunto dos ministros de Ad- 

ministração Intema, das Fi- 
? nançasede Educação e Cultu- 
. ra, de 7 de Janciro de 1986, 

prevê a ocupação futura do 
edifício pelos serviços do go- 
verno civil e da Polícia de Se- 
gurança Publica, c a passagem 
da Academia Nacional de Be- 
las-Artes da Faculdade de Ar- 

' quitectura e da Escola Supe/ 
rnior de Belas-Artes de Lisboa 
para outros edifícios. 

Em causa um edifício que é 
; - já património histórico, e cuja 

: construção inicial remonta ao 
século XIII, sofrendo sucessi- 
vas alterações à traça inicial 
com o passar dos séculos, so- 

. . bretudo com o terramoto de 
: T5 

No tempo das guerras libe- 
: . rais, o Convento de S. Francis- 

* Co escapou-às determinações 
... Usuais para este tipo de edifí- 
F' cios, ou seja, a transformação 
y em quartel, como 

Assim sendo, e entre outros 
argumentos, os alunos de Be- 
las-Artes e Arquitectura, têm 
o da antiguidade em termos de 
permanência. 

Alunos defendem 
Cultura 

Persánte o teonido despacho 
hóuve uma reacção imediata 
que se traduziu na criação de 
uma Comissãoxde Salvaguarda 
do Convento de/S. Francisco 
da Cidade de Lisboa, que já 
Ccomeçou a contactar com os 
mMinistérios responsáveis pela 
medida, tentando, alterar o 
curso «histórico» do despacho. 
Argumentam / que, pelas 

suas funções culturais e pela 
sua Tiqueza histórica, o edifí- 
cio, passando para um organis- 
mo para-militar, como é 0 caso 
da Polícia e do governo civil, 
vai tomar-se inacessível para 
toda a gente o que é pelo me- 
nos insólito em termos de ad- 
ministração de património pú- 

:. com quase todos os mosteiros 
E € conventos por todo o País. À 
* verdade é que, a partir de 

blico, embora nãoraro em paí- 
ses como Portugal. 

Por outro lado, os alunos 
são parte de uma família cultu- 

2 1836, transformou-se eminsti- | rat com raízes muito fundas no 
à tuição Académica ligada ao Chiado, onde funcionam a 
: Eensino das artes e à p çã Companhia Nacional de Baila- 
+ € estudo do Património Artís- | . do, a Ópera, o Museu de Arte 
. tico Português. a Contemporânea, e num cixo M A a o Heis ES mds fn 

m 

mais alargado o Conservatório 
Nacional. Cada vez mais en- 
tregue uo sector terciário, o 
Chiado, dizem. descaracteriza- 

« Se e-perde O seu carisma de 
pólo cultural tão intenso em 
épocas bem recentes. ” 

Direcção do 

Património : 
quer rendimento : 

Nã outro lado do quarterrão 
€ em instalações queê sáo parte 
dou-antigo convento, o governo 
civil e a Polícia ocupam já uma 
área importante nó Chiado, na. 
Vizinhança do S. Carlos/emM 
frente do qual estão constânie- - 7 
Mreric estacionadasãs viaturas * 
da Polícia. Aliás é notório que “ 
a zona está estrangulada pelo + 
tráfego, e que a própria Polícia : 
não dispõe de estacionamen- * 
tos suficientes, podendo em . 
Casos extremos perder grande : 
parte da operacionatidade que : 
sc pode esperar. n 

Nas palavras do comissário 3 
Veríssimo, da PSP, estesorga- - 
nismos Ífutam com «manifesta . 
falta de espaço», e novasinsta- : 
lações são bem vindas. Mas a : 
verdade é que causa pelo me- : 
nos um grande mal-estár o co- . 
nhecimento de um paíol nas-| 
imediações de edifícios histó- H 
Ficos (caso do S. Carlos) e num ; 
& c PAm tu id o ecA 
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tectura e da Escola Superior de Belas- 
r de «donos». Polícia 
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a 
centro tão movimentado... — 

O vice-presidente da Direc-. 
ção de Património, prof. Justi- 
no Mendes de Almeida, diria a 
este respeito ao Semanário ; 
que as entidades oficiais estão.. 
perfeitamente conscientes da 

. importância histórica e cultu- 
ral do edifício mas a preocupa- . 
ção não é só recuperat monu- 
mentos históricos mas também' 
toínários rentáveis porque não 
somos, um país tão.rico que 
possa perdêr-esses factoresãe 
vista . - ” 

-/ Manuela Gonzaga - 
mo fegão - ta e 
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